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Resumo: A pesquisa aborda algumas considerações sobre a produção, produtividade e 
colaboração científica relacionada à Ciência da Informação nas regiões brasileiras visando 
à identificação de seu fluxo e tendências em nível macro. Por meio da identificação dos 
programas de pós-graduação em Ciência da Informação e dos docentes e colaboradores 
que neles atuam foram gerados e sintetizados relatórios por programas e regiões entre os 
anos de 2007 a 2009. Conclui-se a região sudeste e nordeste são responsáveis pelos 
maiores indicadores de produção, produtividade e colaboração, e que a expansão do 
relacionamento entre as diferentes regiões pode proporcionar aos pesquisadores 
oportunidades para o estabelecimento de novas parcerias, bem como o desenvolvimento 
de pesquisas em assuntos emergentes dessa área científica. 
 
Palavras-chave: Ciência da Informação, Brasil, Indicadores bibliométricos, ScriptLattes. 
 
Abstract: This research comprises some considerations about production, productivity 
and scientific collaboration related to Information Science in geopolitical regions of Brazil, 
aiming at identifying their macro-level flow and trends. Reports were generated through 
identification of Information Science postgraduate programs and professors and 
collaborators who work on them – those reports were synthesized according to programs 
and regions, from the year of 2007 to 2009. We can conclude that the Southeast and 
Northeast regions are responsible for the higher production, productivity and collaboration 
indicators; we can also infer that the expansion of the relationship among different regions 
may offer the researchers opportunities to establish new partnerships, and to develop 
researches on emerging subjects in this scientific area. 
 
Keywords: Information Science, Brazil, Bibliometric indicators, ScriptLattes. 

 
 
Introdução 

 
Os indicadores de produção científica são cada vez mais valorizados como um meio 
para se mensurar e avaliar o desenvolvimento científico tanto de uma área 
geográfica como de um domínio de conhecimento, subsidiando assim a tomada de 
decisão no âmbito das políticas científicas e tecnológicas. 
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Segundo Boustany (1997 apud Santos & Kobashi, 2009, p. 156) “[...] a análise 
estatística de informações bibliográficas e a formulação de modelos ou leis vêm 
sendo feitas desde o século XIX”, e podemos dizer ainda que não cessaram, em 
vista do crescente número de estudos e métodos para a elaboração de indicadores 
quantitativos da produção e colaboração científica. 

Deste modo, são muitas as formas de se aferir a produção científica em torno 
de um tema ou região, sendo as mais freqüentes os estudos bibliométricos, ainda 
que hoje notemos a emergência de estudos similares, tais como os cientométricos, 
webmétricos e infométricos. Sem entrar no mérito das diferenças e conceituações, 
destacamos que em todas essas análises estatísticas deve-se considerar, para uma 
maior precisão: a fonte das informações e a cobertura dos dados ou amostra. 

Neste contexto, há vários estudos métricos relacionados ao tema da produção e 
colaboração brasileira na Ciência da Informação. Bufrem et al. (2010), por 
exemplo, analisaram diacronicamente a colaboração entre pesquisadores 
vinculados a programas de pós-graduação em Ciência da Informação nos últimos 
20 anos. Pinto & Moreiro González (2010) identificaram o comportamento de alguns 
dos principais autores daquela área científica, enquanto que Vieira & Moura (2010) 
trabalharam as relações das temáticas das pesquisas realizadas entre 2002-2007 
conjuntamente com a construção da agenda de pesquisa e a consolidação da 
liderança científica. Isso posto, percebemos uma constante na análise de poucos, 
mas importantes e tradicionais, periódicos da àrea e de bases de dados bastante 
seletivas, o que, no limite, apesar dos extensos recortes temporais, descartam 
grande parte da produção científica impossibilitando o estabelecimento de “macro-
indicadores”. 

Neste contexto, esta pesquisa tem como objetivo apresentar a produção 
científica recente relacionada à Ciência da Informação nas regiões brasileiras, 
delimitando questões relacionadas à produtividade e colaboração científica, 
identificando seu fluxo e tendências em nível macro. Para tanto tomamos a 
produção científica declarada nos currículos da Plataforma Lattes de docentes e 
colaboradores dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação do 
Brasil entre os anos de 2007 a 2009, conforme detalhado em nosso procedimento 
metodológico; oferecendo uma alternativa aos métodos tratados anteriomente por 
Noroña e Población (2002) e Parreiras et al. (2006). 

 
Metodologia  

 
Para o cumprimento dos objetivos desta pesquisa adotamos como fonte de 

dados para análise a Plataforma Lattes, tratada por Lane (2010) como um 
importante sistema para a medição e avaliação do desempenho da ciência, à 
medida que registra a trajetória científica de pesquisadores, servindo como um 
instrumento indispensável à análise de mérito e competência dos projetos 
apresentados às agências de fomento brasileiras; e como cobertura os programas 
de Pós-Graduação, pois como afirma Dantas:  

 
A concepção de pós-graduação, no Brasil, está definitivamente integrada à idéia de 
pesquisa desde o seu surgimento, sendo a pós-graduação responsável pela maior parte 
da produção científica brasileira e responsável pelo seu crescimento qualitativo e 
quantitativo nos últimos 40 anos (Dantas, 2004, p. 161). 

 
Deste modo, a realização desta pesquisa pautou-se em quatro etapas, já 

detalhadas por Andretta et al. (2011), sendo essas: 
1. Mapeamento dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação 

por meio do Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES, http://www.capes.gov.br/), identificando seus docentes e 
colaboradores a partir dos sites institucionais. 
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2. Criação de listas de docentes e colaboradores segundo: os Programas de 
Pós-Graduação a que fazem parte, a Região a que pertencem, além de outras 
considerando o relacionamento entre Regiões. 

3. Produção de relatórios de produção bibliográfica a partir das listas de 
docentes e colaboradores por meio do aplicativo ScriptLattes V.8.02 considerando: 
artigos completos publicados em periódicos científicos, livros organizados ou 
editados assim como capítulos de livros publicados e trabalhos completos, resumos 
expandidos e resumos simples publicados em anais de eventos, entre os anos de 
2007 a 2009 (http://www.4shared.com/file/RxQcvWY6/cibrasil.html), mesmo 
período da Avaliação Trienal da CAPES junto aos programas de pós-graduação no 
Brasil. 

4. Tabulação e sintetização dos dados, com o auxílio do Microsoft Excel, 
procurando identificar relações médias de produção, produtividade e distribuição da 
produção segundo as regiões geográficas brasileiras. A produtividade é entendida 
aqui com o quociente entre a quantidade de publicações e a quantidade de 
pesquisadores envolvidos em sua produção, considerando um determinado recorte 
temporal. Considerando os procedimentos anteriormente mencionados, esboçamos 
a seguir alguns resultados. 

 
Resultados e Discussão 

  
Apresentamos uma síntese dos principais indicadores obtidos a partir dos 

relatórios referentes à produção científica brasileira na área da Ciência da 
Informação. Os dados estão apresentados por instituições e por regiões 
geográficas, oportunizando uma melhor visualização dos resultados, considerando 
sempre as colaborações tanto intra e inter programa como intra e inter região. 

Como vemos na Tabela 1 a região Sudeste é responsável por mais da metade 
da produção e produtividade científica, em Ciência da Informação no Brasil, seguido 
da região Nordeste. Os altos índices de produção e produtividade aparentam estar 
relacionados à oferta de Doutorado pelos Programas de Pós-Graduação, entretanto 
a região Nordeste foge a regra à medida que a produtividade de seus PPGCIs se 
apresenta tão elevada quanto de alguns programas das regiões Sudeste e Centro-
Oeste. Ainda trabalhando a questão da produtividade por região sintetizamos o 
seguinte quadro, considerando a produção por região pela quantidade de docentes 
e colaboradores de cada instituição por região.  

A Tabela 2 confirma a região Sudeste com a responsável pela maior 
produtividade média em Ciência da Informação destacando-se em, “Capítulos de 
livros”, “Trabalhos completos publicados em anais de eventos” e Resumos 
publicados em anais de eventos”. “Livros publicados, organizados ou editados”; 
mais uma vez o Nordeste tem destaque, superando muitas vezes a produtividade 
do Centro-Oeste, que se destaca em “Resumos expandidos publicados em anais de 
eventos. Por meio do quadro nota-se também uma particularidade da região Sul, 
que detém a maior produtividade em “Artigos completos publicados em periódicos”. 
Um fator importante a ser considerado para os índices de produção e produtividade 
se relaciona com as colaborações, neste sentido temos: 
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Tabela 1. A produção científica brasileira em Ciência da Informação aferida através dos currículos dos 
docentes dos Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação no Brasil (2007-2009). 

 
* UFBA passou a ser o curso de doutorado a partir de 2011. 
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Tabela 2. Produtividade por Região em Ciência da Informação por região (2007-2009). 

 
 

Na Tabela 3 notamos grandes índices de colaboração entre as regiões Sul e 
Sudeste, Sudeste e Nordeste e Centro-Oeste e Sudeste o que de alguma forma 
justifica sua grande produção e produtividade. Neste sentido, destacamos que a 
região Sudeste é a que tem maior índice des colaborações, seguidas do Nordeste, 
Sul e Centro-Oeste. 

   
 

Tabela 3. Colaboração científica brasileira em 
Ciência da Informação por Região (2007-2009) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Conclusões 
 

Nesta pesquisa foram gerados alguns “macro-indicadores” a partir da coleta de 
dados bibliográficos da produção científica de docentes e colaboradores 
pertencentes a Programas de Pós-Graduação em Ciência da Informação entre os 
anos de 2007 a 2009, utilizando-se de relatórios gerados pelo ScriptLattes. Como 
resultado disso temos uma amostra específica da produção docente, que poderá, 
conjuntamente com os dados da CAPES, permitir a análise da produção discente ou 
ainda desvios entre os dados. Ressaltamos que intenção da pesquisa não foi de 
avaliar qual seria a “melhor” região ou programa de pós-graduação em 
desenvolvimento científico, haja vista as diferenças entre o número de programas e 
docentes nas regiões brasileiras e colaborações que tornam imprecisa tal análise, 
em seus vários sentidos.  

Os dados apresentados revelam, de maneira representativa, o fluxo de 
produção e produtividade na Ciência da Informação entre as regiões brasileiras 
analisadas na Ciência da Informação, assim como o fluxo de colaboração entre os 
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docentes da área. Diante do exposto, consideramos que a interação entre as 
regiões do país é condição salutar, e deve ser incentivada como diretriz para o 
desenvolvimento da Ciência da Informação brasileira, haja vista que pode permite 
um maior rendimento científico gerando mais (des)envolvimento entre os 
programas de pós-graduação, grupos de pesquisa, docentes e discentes, 
viabilizando também o intercâmbios de temas de estudos.  

Esta pesquisa suscitá-nos reflexões para estudos futuros, levando-nos a pensar 
sobre as vantagens e desvantagens de determinados tipos de publicação e sua 
relevância na comunicação científica, considerando aspectos como rapidez no 
resultado de pesquisas, custos de publicação e colaborações interinstitucionais. 
Além disso, a metodologia utilizada neste trabalho pode ser utilizada para a 
elaboração de estudos semelhantes, que podem contribuir para melhoria na 
tomada de decisão dentro do âmbito da política científica e tecnológica. 
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